
“O desenvolvimento das práticas de saúde está intimamente associado às 
estruturas sociais das diferentes nações em épocas diversas. Cada período 

histórico é determinado por uma formação social específ ica, trazendo consigo 
uma caracterização própria que engloba sua f ilosof ia, sua política, sua economia, 

suas leis e sua ideologia”.



Realidade Histórica 
e Transformação das 

Práticas de Saúde

As práticas de saúde 

instintivas

As práticas de saúde 

mágico-sacerdotais

As práticas de saúde 

no alvorecer da ciência

As práticas de saúde 

monástico-medievais

As práticas de saúde 

pós-monásticas

As práticas de saúde 

no mundo moderno



 Grupos nômades primitivos e o 
estabelecimento em áreas 
produtivas

 Funções patriarcais: homens x 
mulheres

 Práticas de saúde e manutenção 
da saúde

“Com o evoluir dos tempos, constatando que o 
conhecimento dos meios de cura resultavam em 
poder, o homem, aliando esse conhecimento ao 
misticismo, fortaleceu tal poder e apoderou-se 

dele”.



Fase do empirismo - séc. V 
a.C

“Sempre em articulação com as 
estruturas sociais das diferentes 

civilizações, as práticas de saúde 
foram-se difundindo e se 

diferenciando e é, a partir da Grécia 
clássica, que vamos encontrar dados 

relevantes que permitem a 
compreensão da sua evolução.”



 Economia: bastante desenvolvida; vocação marítima;

 Posse da terra: pertence ao Estado;

 Agricultura: trigo, cevada, vinha, oliveira, frutas;

 Trabalho: artesanal, industrial e comercial;

 Religião: Poligamia (cada cidade tem um deus-
protetor);

Artemis – protetora das mulheres e crianças

Hygiea – deusa da saúde

Panacéa – deusa que cura os males

Esculápio – deus da arte e da cirurgia



- O papel dos Sacerdotes

- O trabalho nos templos de Esculápio

- Divisão de categorias entre os sacerdotes (trabalho intelectual x 
manual)

“A cura era um jogo entre a natureza e a doença, e o sacerdote nesta luta desempenhava o papel de 
intérprete dos deuses e aliado da natureza contra a doença. Quando o doente se recuperava, o 

fato era tido como milagroso. Se morresse, era por ser indigno de viver, ou seja, havia total 
isenção de responsabilidade do sacerdote nos resultados das ações de saúde”.



“No final do século V e princípio do
século IV a.C., o mundo grego sofre
profundas mudanças morais e
espirituais. As ruínas e os
sofrimentos das guerras sagradas
colocam em dúvida o supremo poder
dos deuses. Os progressos da ciência
e da filosofia desviam as elites das
velhas crenças e o individualismo
estende-se por toda parte.”



 Desenvolvimento da matemática, geometria, astronomia, 
filosofia e psicologia humana;

 As práticas de saúde passam de místicas e sacerdotais para 
experimental e de raciocínio lógico;

 Fase chamada como Período Hipocrático;

 A influência Grega x Romana nas práticas de saúde;

“Hipócrates propôs uma nova concepção em saúde, dissociando a arte de curar de preceitos 
místicos e sacerdotais, através da utilização do método indutivo, da inspeção e da observação.”



“Restritos ao clero, os conhecimentos da 
saúde, agora minados pelo ceticismo e 

desvinculados do interesse científico, 
precipitam-se para a prática 

dogmática, desenvolvida, quase que 
exclusivamente, sobre a sombra dos 

claustros que, durante muitos séculos, 
foram os depositários do saber em 

todas as suas formas e manifestações. 
A necessidade de auxílio e de redenção 
aos sofrimentos, aliada à sensibilidade 

mística do povo, encontra expressão na 
religião cristã que começa a progredir”



 Influência da sociedade feudal nos primeiros séculos do 
período cristão;

 Guerras bárbaras e a queda do Império Romano;

 Influência militar e da organização eclesiástica nos feudos;

 Epidemias e fenômenos naturais ligadas às crenças 
religiosas;

 A volta do misticismo;

 Assistência religiosa e assistência à saúde;

 Práticas de saúde como busca da salvação da alma, tanto 
dos enfermos quanto das pessoas caridosas que neles 
trabalhavam.



 Próximos aos mosteiros e igrejas;

 Poedotrophium

 Hospital não caracterizado como uma instituição médica;

“Apesar de total falta de condições higiênicas e de manutenção da maioria dos hospitais 
medievais, eles subsistiam por meio de doações, oferendas e terras; também recebiam 

apoio dos poderes públicos, através da isenção de impostos, o que muito contribuiu para o 
enriquecimento da Igreja.”



“A prática médica, por muito tempo 
ligada aos claustros, conserva na 
Universidade a lembrança destas 

origens e herda do clero, os 
privilégios didáticos que favorecem a 

criação das cátedras de Medicina, o 
que contribuiu para reforçar a sua 
hegemonia. Com a Renascença e a 

Reforma Protestante, inúmeros 
hospitais cristãos foram fechados e 

as religiosas que cuidavam dos 
doentes foram expulsas, sendo 

substituídas por mulheres de baixo 
nível moral e social.” 



 Queda do Feudalismo e o aparecimento de fortes 
monarquias nacionais;

 Oceano Atlântico = eixo econômico do mundo moderno;

 O invento da tipografia;

 Surgimento da Renascença na Itália (etapa mais decisiva de 
toda a história do pensamento científico);

 Influência da Reforma Protestante.

“As práticas de saúde avançam para a objetividade da observação e da 
experimentação, voltando-se mais para o cliente que para os ensinamentos 

literários. Dessa forma, priorizou-se o estudo do organismo humano, seu 
comportamento e suas doenças. Acompanhando as recentes descobertas 

anatômicas, a cirurgia também faz notáveis progressos.”



 Multiplicação das Universidades pela Europa;

 Universidade como manter os privilégios das castas 
superiores com o exercício do pensar.

 Status intelectual tão valorizado pela classe dominante 
para sua ascensão ao poder;

 Divisão hierárquica nas práticas de saúde:

1. Assistência aos nobres e ricos = médicos graduados;

2. Assistência aos burgueses e artesãos = médicos e 
cirurgiões com formação técnica razoável;

3. Assistência aos pobres = curandeiros e barbeiros



“A doença torna-se um obstáculo à 
força produtiva do trabalhador e 

representa, não só a diminuição da 
produção, como também transtornos 

econômicos e políticos. Existe 
interesse em manter a saúde, não 
como uma necessidade básica do 

indivíduo, mas como um modo da 
manutenção da produtividade.”



- Melhoria dos meios de comunicação, tráfego terrestre e 
marítimo;
- Expansão mundial da economia burguesa - Capitalismo;
- Aumento dos conhecimentos científicos e tecnológicos;
- Migração dos povos e aceleração do crescimento urbano;
- Pontos positivos x pontos negativos do desenvolvimento 
industrial;
- O Estado passa a assumir o controle da assistência à saúde 
como forma de garantir a reprodução do capital. 



“O desenvolvimento das práticas de saúde está intimamente associado às 
estruturas sociais das diferentes nações em épocas diversas. Cada período 

histórico é determinado por uma formação social específ ica, trazendo consigo 
uma caracterização própria que engloba sua f ilosof ia, sua política, sua economia, 

suas leis e sua ideologia”.


